
Aureliano não empolga 
os eleâores mineiros 

-. Belo Horizonte Em sua pri-
meira visita a Minas Gerais como 
candidato oficial do FL à Presi-
idência da República, ex-ministro 
;Aureliano Chaves n o conseguiu 
Yeunir mais do que .500 pessoas 
(segundo cálculos da Polícia Mili-
:tar) no aeroporto da Pampulha. O 
desconhecimento da população de 
:Belo Horizonte era tanto que a 
"carreata" que o aco panhou até 
sua casa, após o co ício, foi con-
'fundida com a tarava a de torcedo-
res do Atlético, que v ncia o Demo-
4crata em. Sete Lag as e estava 
prestes a conquistar bicampeona-
',to mineiro. 

Foi, além da pri eira visita, o 
:primeiro comício de Aureliano e 
marcou a arrancada e sua campa-
nha em Minas. J to com ele, 
dalém do candidato a Vice do parti-
do, Cláudio Lembo, estavam o mi- 

nistro João Alves, do Interior toda 
a bancada do PFL mineiro, oito de-
putados de outros Estados, inclusi-
ve o líder na Câmara, José Louren-
ço; os senadores Hugo Napoleão, 
presidente do partido; Marcondes 
Gadelha, líder no Senado; e Dival-
do Suruagy, além de sua mãe, dona 
Luzia, e sua esposa, dona Vivi. 

Mas, apesar de tantos políticos, 
o comício não teve a participação 
popular esperada. Teve, isso sim, 
muita festa organizada pelo parti-
do. O ex-ministro, por exemplo foi 
aclamado com uma salva de cinco 
mil tiros de fogos de artifício, e a 
ala das baianas da Escola de Sam-
ba bem-te-vi, quarta colocada no 
carnaval do ano passado (o desfile 
deste ano foi suspenso pelo prefeito 
Pimenta da Veiga), encarregou-se 
de animar a festa. 


